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36 mil empresas baianas foram notificadas pelo Simples
Caso essas empresas não regularizem a inadimplência, vão correr o risco de serem extintas do Simples Nacional a partir de 01/01/2020

A
de ofício do regime por mo-
tivo de inadimplência. Des-
de o último dia 16, foram
disponibilizados,  no Domi-
cílio Tributário Eletrônico do
Simples Nacional (DTE –
SN), as notificações aos
optantes.  Após a ciência
do Termo de Exclusão, o
contribuinte tem 30 dias
para se regularizar ou im-
pugnar a exclusão. Do con-
trário, será automaticamen-
te excluído do Simples Na-
cional com efeitos a partir
de 01/01/2020. Em
2019, 738.605  empresas
receberam o Termo de Ex-
clusão do Simples Nacional
em todo o Brasil, na
Bahia, 36.316 empresas re-
ceberam o Termo.   

Os Termos de Exclusão

s Microempresas
(ME) e Empresas
de Pequeno Porte
(EPP) devem ficar
atentas para não
serem excluídas

CLEUSA DUARTE
REPORTER

OBITUÁRIO

Bosque da Paz

Campo Santo
1- Dilma Barros Reis, 39,
natural de Salvador, morreu no
HAM
2- Noemia Gouveia
Santana, 91, natural de
Salvador, morreu no Hospital
Edgard Santos
3- Maria das Graças dos
Santos, 61, natural de
Salvador, morreu no Hospital
da Bahia
4- Osmar da Rocha, 64,
natural de Salvador, morreu no
Hospital Santo Antonio
5- Leda Maria da Silva
Abreu, 63, natural de
Salvador, morreu no INCAR
6- Jovenita Maria Silva
Nascimento, 61, natural de
Jequié, morreu no Hospital
Português
7- Antonio Francisco dos
Santos, 92, natural de
Capela- SE, morreu no
Hospital Santo Antonio
8- Luinidia de Oliveira, 74,
natural de Salvador, morreu na
residência
9- Gildete da Silva Vieira, 78,
natural de Santo Antonio de
Jesus, morreu no Hospital Pro
Hope
10- Waldeth da Costa
Cunha, 83, natural de
Salvador, morreu no HGE

1- Iraci Almeida dos Santos,
74, natural de Nazaré, morreu
no HGRS
2- Adelia Reis de Brito ,
86,natural de Santo Antonio de
Jesus, morreu no Hospital
Municipal

Jardim da Saudade
1- Tomas Carracedo
Sebastian, 92, natural de
Salvador, morreu no Hospital
Tereza de Lisieux
2- Paulo Roberto Silveira
Alves, 70, natural de Vitória
da Conquista, morreu no
Hospital Português
3- Valda Berbert Hage, 91,
natural de Itabuna, morreu no
HSI
4- Mercedes  Aurora
Mancusi, 79, natural da
Argentina, morreu no Hospital
da Cidade
5- José Rubem Santana
Nunes, 62, natural de Tucano,
morreu na residência
6- Rosália Martins Leite, 99,
natural de Santo Amaro,
morreu no Hospital da Bahia
7- Olga Tereza Paranhos
Coelho Corrêa, 87, natural de
Santo Amaro, morreu no HSI

3- Pedro Ferreira de Oliveira,
88, natural de Serrinha, morreu
no HGRS
4- Genivaldo Silva Santos,
51, natural de Salvador, morreu
no HGRS
5- Alirio Ribeiro do
Nascimento , 74, natural de
Santo Amaro, morreu no HAM
6- Renato Canova, 55, natural
de São Paulo- SP, morreu na
residência
7- Regina Cassia Sampaio
Gaspar, 62, natural de
Salvador, morreu no Hospital
da Bahia
8- Wilney Lemos Santos
Goes, 70, natural de Dom
Macedo Costa, morreu no HSI

TRIBUTAÇÃO
O Simples Nacional é um regime adotado pelas micro e pequenas empresas

notificam os optantes pelo
Regime Especial Unificado
de Arrecadação de Tributos
e Contribuições devidos pe-
las Microempresas e Em-
presas de Pequeno Porte
(Simples Nacional) de seus
débitos para com a Secre-
taria Especial da Receita
Federal do Brasil e com a
Procuradoria-Geral da Fa-
zenda Nacional.

O conteúdo do Termo
Exclusão pode ser acessa-
do pelo Portal do Simples
Nacional ou pelo Atendi-
mento Virtual (e-CAC), no
sítio da Receita Federal do
Brasil, mediante certificado
digital ou código de aces-
so. O prazo para consultar
o Termo de Exclusão é de
45 dias a partir de sua dis-
ponibilização no DTE-SN. A
ciência por esta plataforma
será considerada pessoal
para todos os efeitos legais.

 De acordo com a Secre-
taria do Comitê Gestor do
Simples Nacional “a contar
da data de ciência do Termo
de Exclusão, o contribuinte
terá um prazo de 30 dias

para impugnar ou regularizar
seus débitos. A regulariza-
ção pode se dar por paga-
mento à vista, parcelamen-
to ou compensação.”

 O contribuinte que re-
gularizar a totalidade de
seus débitos dentro desse

prazo terá a exclusão do
Simples Nacional automa-
ticamente tornada sem efei-
to, ou seja, o contribuinte
continuará nesse regime
especial e não precisa com-
parecer às unidades da
RFB para adotar qualquer

procedimento.  Todo esse
procedimento ocorre confor-
me previsão da Lei Comple-
mentar nº 123, de 14 de de-
zembro de 2006. A exclusão
daqueles que não se regu-
larizarem surtirá efeitos a
partir de dia 1/1/2020. Em

todo o Brasil foram notifica-
dos 738.605 devedores, que
respondem por dívidas no
total de R$ 21,5 bilhões.

O QUE É SIMPLES
 O Simples Nacional é

um regime de tributação cri-
ado pela Lei Geral. Esse re-
gime pode ser adotado pe-
las micro e pequenas empre-
sas de qualquer região do
Brasil. O maior objetivo des-
se regime é facilitar a vida
dos empreendedores. Isso
acontece porque ele unifica
oito impostos diferentes em
um único documento, ou
seja, um único boleto.

Levando em conta que
muitas vezes micro e pe-
quenas empresas não têm
recursos para terceirizar a
contabilidade, isso se tor-
na responsabilidade do em-
presário. Pensando por
esse lado, esse regime tri-
butário é de grande ajuda.
Aderindo a ele, fica mais
fácil  controlar o pagamen-
to dos tributos e mais difícil
esquecer  de pagar algum
imposto.

PELE

O jornalista Roberto
Cabrini, apresentador do
programa Conexão Repór-
ter, do SBT, está internado
no Hospital Português,
localizado no bairro da
Barra, em Salvador. Ele
deu entrada na unidade de

Metade dos pacientes pode sobreviver ao câncer
JAMES GALLAGHER

REPÓRTER DE SAÚDE E
CIÊNCIA DA BBC NEWS

Mais da metade dos pa-
cientes agora pode sobrevi-
ver a um câncer de pele mor-
tal e que era considerado “in-
tratável” até uma década
atrás, afirmam médicos bri-
tânicos.

Há dez anos, apenas
um em 20 pacientes tinham
sobrevida de cinco anos após
serem diagnosticados com
melanoma em estágio avan-
çado. Muitos morreriam em
meses.

Mas drogas para fortale-
cer o sistema imunológico
permitem agora que os pa-
cientes vivam pelo menos
cinco anos, apontam testes
clínicos. De acordo com os
médicos, tal transformação
é extraordinária e considera-
da rápida nos tratamentos
contra a doença.

O quão difícill é tratar
um melanoma?

O melanoma é o tipo
mais grave de câncer de pele,
mas menos frequente que
outros tumores cutâneos.

Segundo o Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), em-
bora o câncer de pele seja o
mais frequente no Brasil e
corresponda a cerca de 30%
de todos os tumores malig-
nos registrados no país, o
melanoma representa ape-
nas 3% dos tumores de pele.
O Inca registrou 6.260 casos
novos no Brasil em 2018.

No Reino Unido, é o
quinto tipo de câncer mais
comum, e mata cerca de 2,3
mil pessoas a cada ano.

Se for detectado em es-
tágios iniciais, no entanto, as
chances de sobrevivência
são boas. Mas à medida que
o câncer se torna mais
agressivo e se espalha pelo
corpo, o chamado câncer
metastático, as taxas de
sobrevivência despencam.

No passado, o melano-
ma metastático era conside-
rado intratável, explica o pro-

fessor James Larkin, con-
sultor na Royal Marsden
NHS Foundation Trust.

“Oncologistas conside-
ravam o melanoma diferen-
te dos outros cânceres, não
podia ser tratado depois que
espalhava”, ele disse.

As pessoas tendiam a
viver entre seis e nove me-
ses depois de serem diag-
nosticadas.

O que os novos testes
indicam?

O teste investigou duas
drogas imunoterápicas que
foram criadas para melhorar
o sistema imunológico e
deixá-lo atacar o câncer.
Havia 945 pacientes no tes-
te; um terço foi tratado com
nivolumab, um terço com
ipilimumab, e um terço com
os dois medicamentos.

Os médicos, então, ana-
lisaram a taxa de sobrevi-
vência de cinco anos - a pro-
porção de pacientes que
continuavam vivos após cin-
co anos.

Os resultados mostra-
ram:

§  26% ainda estavam
vivos só com o ipilimumab

§  44% ainda estavam
vivos só com o nivolumab

§  e 52% ainda estavam
vivos com os dois.

“Foi uma surpresa ma-
ravilhosa ver tanto progres-
so em um período tão curto
de tempo”, afirmou o profes-

sor Larkin à BBC News.
Ele disse: “Foi a trans-

formação mais extraordiná-
ria sobre uma doença que
era considerada entre todos
os cânceres a mais difícil de
tratar, o prognóstico mais
sério”.

Ele disse que agora a
possibilidade é que “50%
das pessoas com melanoma
em estágio 4 estejam vivas
após cinco anos com o tra-
tamento por imunoterapia”,
diz.

As descobertas foram
apresentadas em uma reu-
nião da Sociedade Europeia
de Medicina Oncológica e
publicadas no New England
Journal of Medicine.

O que os pacientes di-
zem?

Pam Smith, 67, de
Royal Tunbridge Wells, co-
meçou o teste em janeiro de
2014. Ela estava “devastada”
quando disseram a ela que
o câncer era intratável, e ela
diz que “não teria tido chan-
ce alguma sem a imunote-
rapia”. Ela recebeu o trata-
mento duas vezes por sema-
na por quatro meses, mas
os medicamentos lhe deram
diarreia severa como efeito
colateral, e ela não pôde
continuar.

O tumor dela diminuiu
pela metade depois do tra-
tamento e não cresceu
mais. Pam agora se sente
“ótima”. “Eu poderia não ter
conhecido meus netos”, dis-

se à BBC. “Passaram-se
cinco anos agora e meu neto
mais novo completou seis
anos este fim de semana.
Eu não teria o visco crescer,
nem meus outros netos.”

Estes pacientes estão
curados?

Dizer que se está cura-
do é sempre difícil no cân-
cer, mas a taxa de cinco
anos de sobrevivência é um
passo importante. Alguns
pacientes em tratamento
com as drogas estão em
remissão total, sem sinal de
anormalidade nos scans.

Outros, como Pam, ain-
da têm um tumor dentro do
corpo, mas eles não estão
mais crescendo. Dos paci-
entes que sobreviveram, três
quartos não precisam mais
de nenhum tipo de tratamen-
to contra o câncer.

Como funciona a imu-
noterapia?

A imunoterapia é uma
ciência vencedora do Nobel
que está tornando o intratá-
vel tratável.

A área de pesquisa é uma
das mais animadoras no tra-
tamento contra o câncer.

O sistema imunológico
constantemente vigia nosso
corpo, lutando contra invaso-
res hostis, como vírus.

Deveria atacar câncer
também - mas os cânceres
são uma versão corrompida
de tecido saudável que pode
evoluir para meios de burlar
o sistema imunológico.

ALERGIA

Roberto Cabrini é internado
em hospital de Salvador

saúde neste domingo
apresentando uma reação
alérgica. O estado de
saúde dele não foi informa-
do, mas, de acordo com a
assessoria de comunica-
ção do hospital, ainda a
situação será apurada.

A Prefeitura, através da
Secretaria de Cultura e Turis-
mo (Secult), no âmbito do
Programa de Desenvolvimen-
to de Turismo (Prodetur), e
para complementar as ações
de requalificação das praias
de Stella Maris, Flamengo e
Ipitanga, cuja licitação foi pu-
blicada hoje no Diário Oficial,
também lançou na última
sexta-feira (27) uma concor-
rência pública para contrata-
ção de serviço de consultoria
para elaborar, desenvolver e
implementar um Plano para
Certificação Ambiental des-
ses trechos de orla..

A ideia é que, com a
implementação das ações
do plano, esse trecho de orla
obtenha a Certificação Inter-
nacional Bandeira Azul, selo

Selo Bandeira Azul deve
chegar a mais três praias

internacional da Foundation
for Environmental Education
(FEE) já obtido pela praia da
Ponta de Nossa Senhora do
Guadalupe, em Ilha dos Fra-
des. O selo certifica a quali-
dade das principais praias ao
redor do mundo.

A Prefeitura pretende
com o plano, dentre outras
ações, promover a balneabi-
lidade das praias, planejar
ações para o uso sustentá-
vel do meio ambiente e es-
tabelecer meios para o de-
senvolvimento econômico
sustentável das praias. A
certificação será acompa-
nhada pela Secretaria Muni-
cipal de Sustentabilidade,
Inovação e Resiliência (Se-
cis), que está apoiando tec-
nicamente a Secult.


